
RESULTADOS

Os estudos evidenciam que a nanotecnologia possui potencial para

aprimorar a terapia da hanseníase por meio de sistemas de liberação

controlada de fármacos. Esses sistemas também podem reduzir efeitos

adversos e a toxicidade associada à terapia convencional, favorecendo

maior adesão ao tratamento e melhores desfechos clínicos,

configurando-se como uma alternativa promissora para o manejo da

doença

INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pela bactéria
Mycobacterium leprae e ainda representa um importante problema
de saúde pública. Embora a poliquimioterapia (PQT) seja eficaz, o
tratamento prolongado e os efeitos adversos podem comprometer a
adesão terapêutica. Nesse cenário, a nanotecnologia surge como uma
estratégia promissora para otimizar o diagnóstico e a terapia da
doença.
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METODOLOGIA

CONCLUSÃO

Apesar dos resultados promissores, ainda são necessários mais estudos para
confirmar a segurança e a eficácia dessas tecnologias. Nesse contexto, os
sistemas nanoestruturados representam uma alternativa inovadora com

potencial para aprimorar o tratamento da hanseníase, contribuindo para o
controle da doença, a melhoria da qualidade de vida dos pacientes e o
fortalecimento das estratégias de enfrentamento.

Fonte: Elaborada pelos autores (2026), a partir de Cabral et al. Modulation of the Response to

Mycobacterium leprae and Pathogenesis of Leprosy.

Fonte: Elaborada pelos autores (2026), a partir de Kimta et al. Leprosy: Comprehensive

Insights into Pathology, Immunology, and Cutting-Edge Treatment Strategies, Integrating

Nanoparticles and Ethnomedicinal Plants.
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